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As concatenações acerca dos estudos da língua(gem) nos preceitos li-

terários engendram significações que nos permitem vivenciar e degustar 

sentidos e sensações criativas que ocorrem, por sua vez, por meio do 

entrepassar das palavras nos momentos de leitura e escrita. Os sentidos e 

as sensações vivenciadas resultam em individuações e estilos, que possi-

bilitam, ao ser, perceber novos sentidos e novas significações da vida. 

Pretende-se, então, com este trabalho, propor uma degustação do proces-

so de individuação e/ou metamorfoses da língua(gem), como premissa 

criativa, a partir da experimentação estilística do devir no acontecimento. 

Percorrem-se, ainda, os agenciamentos e rizomas da língua(gem), que, 

como constructo imanente do pensar, transformam seus fluxos e suas 

potências em novos aprendizados. 
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